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			Este livro é para os que lutam por se libertarem do que os aprisiona.

			Só porque algo é o que sempre conhecemos,

			não significa que seja o melhor para nós. 

			
			

			 

		


		
			Um

			Luca

			Uma gota de suor forma-se na testa do homem sentado à minha frente, apesar de o meu gabinete estar gelado. Devia poupá-lo ao sofrimento, mas continuo a olhar para ele. 

			 – Eu… o fundo… nós… nós estamos gratos pelo seu investimento contínuo – gagueja. 

			Ainda bem que está! A minha família e os nossos clientes investem milhares de milhões por todo o mundo, e a parte que toca à empresa dele está longe de ser insignificante. 

			 – Nunca disse que continuaria a investir – digo com a voz firme, desprovida de qualquer compaixão, apesar do meu esforço por transmitir alguma. 

			Ele começa a abanar uma das pernas, e eu observo a gota de suor descer-lhe pelo rosto, a respiração a acelerar a cada segundo. 

			 – Não, ah, não está satisfeito com o nosso desempenho? O valor das ações subiu vinte por cento este ano. 

			A minha secretária executiva, Valentina, entra no gabinete no momento perfeito, como sempre. Já pedi, mais de uma vez, que procurassem aparelhos de escuta que ela pudesse ter instalado no meu gabinete. A equipa de segurança até já verificou três vezes que não se consegue ouvir o que aqui se passa através do telefone. Não sei como faz, mas entra sempre no momento certo, sem que eu tenha sequer a chance de a chamar. 

			Olho-a e observo a expressão estoica no seu belo rosto. Chamam-lhe «Rainha do Gelo» sem que saiba, e é fácil perceber porquê. Apesar de notoriamente bela, é uma mulher fria. Já a vi orquestrar a ruína de mais do que uma empresa, e fá-lo sem pinga de compaixão. É tão destituída de emoções como eu, e eu não poderia desejar outra coisa.

			A Valentina pousa uma pasta de documentos à frente do Jackson Smithson e sorri educadamente enquanto se posiciona ao lado da minha secretária. Sempre odiei esse sorriso que faz. Não que tenha algo errado, nem parece propriamente falso, mas não gosto dele. 

			
			

			Olha-me nos olhos por um momento, pousando também uma pasta à minha frente. Reparo na nota autocolante rosa no topo dos documentos e faço uma careta. Leio «I&D». Não há qualquer contexto, mas, tratando-se dela, é tudo o que preciso de saber. 

			Lanço-lhe um olhar algo irritado. Ela sabe que odeio rosa, e tenho a certeza de que tem tanto material de escritório dessa cor só para me irritar. É, aposto, uma vingança pelo que a fiz passar nos últimos anos. 

			Há oito anos que a Valentina me enerva, desde que a minha avó a contratou para ser minha assistente. Fiz de tudo para me ver livre dela, mas é sempre mais esperta do que eu. Temos estado presos numa guerra interminável e, faça o que fizer, perco sempre. 

			Inclino a cabeça para o documento na minha secretária. 

			 – O valor das ações aumentou vinte por cento, mas o lucro da empresa diminuiu. Como explica isso? 

			Como que em preparação para a batalha verbal que se avizinha, o Jackson respira fundo, expandindo o peito visivelmente. Que adorável!

			 – O que aconteceu foi que investimos bastante em investigação e desenvolvimento este ano. Estamos a criar alguns produtos que vão revolucionar toda a atual indústria financeira. 

			Sorrio-lhe. 

			 – Toda a indústria? A sério? – É o melhor que ele consegue? No mínimo, devia ter escolhido um veículo de financiamento emergente fora da minha área de especialidade. 

			Ele anui com entusiasmo, o olhar que tenta que seja apaziguador tresanda a desespero. Os encantadores olhos cor de avelã da Valentina encontram os meus, e ela volta a sorrir, irritando-me ainda mais, enquanto põe outro documento à frente do Jackson. A meu ver, nunca fez sentido que uma mulher tão fria tenha sido abençoada com uns olhos tão bonitos e doces. 

			 – O investimento deste ano relativo a I&D é inferior ao do ano passado  – diz com uma voz suave, doce e tão enganadora. – Não percebo – acrescenta, hesitante. 

			Ele olha para ela como se fosse a sua salvação, sem saber que, na verdade, é um tubarão. Pobre homem! Interrogo-me se vai morrer de susto antes de ela o despedaçar. 

			
			

			 – Ah, isso é porque a I&D não está no relatório deste ano – diz, de olhos esbugalhados pelo pânico. – Mas estará no próximo relatório trimestral. 

			A Valentina abre os olhos de forma inocente e eu suprimo um sorriso. 

			 – Então… porque não está o investimento em I&D nos lucros retidos? Como é que está a ser financiada a investigação? 

			Viro-me para a Valentina e aceno com a cabeça, pensativo. 

			 – Boa pergunta – murmuro. – Tens alguma teoria, Valentina?

			Ela anui e olha-me nos olhos. 

			 – Não sou especialista, mas receio que não haja verba para investir em I&D… a não ser que sejamos nós a financiar. O aumento do valor das ações deve-se às declarações extravagantes que o idiota do diretor executivo continua a fazer nas redes sociais, numa clara tentativa de manipulação do mercado. O que ele diz não tem qualquer fundamento, e o mercado irá corrigir a situação quando perceber que os objetivos da empresa são inviáveis.

			Ela é uma besta cruel no corpo mais sensual que alguma vez vi. Recosto-me na cadeira a apreciar o espetáculo. Posso desprezar a Valentina, mas não é por acaso que é o meu braço direito.

			 – O meu filho é um visionário – diz o Jackson. – Um de poucos. É disruptivo, um génio. Sim, as suas declarações podem ser bizarras, mas não se arrependerão de investir nele. 

			Olho para ele de cima a baixo e suspiro. 

			 – O seu filho é um sonhador. Não é o lucro que o guia, Jackson. Ele quer mudar o mundo, o que é um nobre objetivo, mas não é algo em que queira investir. Não faço caridade. – O suor intensifica-se na testa dele e, por um segundo, sinto algo semelhante a pena. Felizmente, dissipa-se quase de imediato. – Dei-lhe uma hipótese de se explicar, mas, em vez disso, respondeu-me com um chorrilho de mentiras. Ele tem de deixar de ser o diretor executivo e o Jackson tem de nomear alguém que torne a empresa novamente lucrativa. Tem três dias para tomar uma decisão, caso contrário, vou retirar todo o investimento. 

			Ele fica pálido. 

			 – Luca, se fizer isso… entramos em bancarrota! 

			Cruzo os braços e anuo vagarosamente. 

			
			

			 – Sugiro então que pense muito bem no seu património. 

			Levanto-me e ele imita-me, relutantemente, de olhar suplicante.

			 – Três dias – relembro-lhe. Ele anui ao sair, resignado e visivelmente atormentado.

			A porta fecha-se e a Valentina olha para mim com as sobrancelhas soerguidas e o olhar repleto de desprezo. Comporta-se de forma profissional à frente de outras pessoas, mas, quando estamos sozinhos, humilha-me sem piedade. Não sei bem porque permito que o faça. 

			– Três dias? – repete. – És um monstro! Ele vai estar em agonia durante três dias quando podias ter convocado uma reunião urgente da direção para substituir o rapaz. Não és o acionista maioritário? Preferiste reunir-te com ele e torturá-lo. 

			Sorrio-lhe. 

			– Não fui eu que chamei idiota ao filho dele e o ataquei como se fosse uma presa. Além disso, foi ele quem pôs a empresa de pé. Deve ser ele a decidir se o filho pode ou não destruí-la. Três dias é tempo suficiente para encontrar outro investidor. Se acredita verdadeiramente na visão do filho, é o que vai fazer. 

			Reparo num esgar de desprezo no canto dos lábios da Valentina. Ela abana a cabeça e recolhe os documentos espalhados pela secretária. Trabalhamos juntos há oito anos e permanece indecifrável. 

			Desvio o olhar e concentro-me no relógio de bolso do meu pai. 

			– A minha avó está à nossa espera para o jantar semanal de família. Sabes que não gosta de atrasos. Vamos juntos e acabamos o trabalho depois. 

			Ela anui sem qualquer sinal de protesto no olhar. Há anos que trabalha as mesmas dezasseis horas diárias que eu. Inicialmente, só a obriguei a isto porque queria que se demitisse, mas tornou-se a nossa rotina. 

			A Valentina segue-me em silêncio até ao carro. Desde que foi contratada que tento perceber a sua relação com a minha avó e nunca consegui. Nem mesmo o Silas Sinclair, o nosso brilhante diretor de segurança, o conseguiu desvendar. Não faço ideia por que motivo, há oito anos, a minha avó contratou para minha assistente uma miúda que tinha acabado de desistir da faculdade e por que razão a Valentina é convidada para eventos familiares. Há algo na Valentina Diaz que me desagrada profundamente e não é apenas a aura de mistério que a envolve.

			
			

			 

		


		
			Dois

			Luca 

			–Come mais, Val – diz a minha avó, sobrepondo-se ao barulho da mesa cheia, tratando-a com o mesmo carinho que me dedica e aos meus cinco irmãos. Lança-me um olhar severo e cerro os dentes, servindo relutantemente mais cenoura assada à minha secretária executiva. 

			Não percebo porque favorece tanto a Valentina. Os nossos jantares semanais são estritamente reservados à família. Só existem duas exceções a esta regra: a Raven, melhor amiga da minha irmã, e a Valentina. 

			Conseguia perceber se fosse convidada de vez em quando, tendo em conta que trabalha para mim há anos, mas nunca foi o caso. Desde que começámos a trabalhar juntos, tem sido convidada a jantar connosco uma vez por mês. Diz-me que não sabe por que motivo a minha avó a trata tão bem, mas acho que é treta. 

			Tenho tentado perceber se a minha avó lhe paga para que lhe conte tudo o que faço, mas não encontrei provas disso. Bem, se fosse verdade, nunca haveria provas. A minha avó não o permitiria. 

			A Valentina sorri à minha avó e olho-a, pensativo. Porque será que nunca se comporta assim comigo? Não é só o riso genuíno que lhe escapa dos lábios vermelhos, é também a conversa informal que mantém com os meus irmãos e as piadas privadas que tem com a minha irmã, a Sierra. 

			A Valentina, a Sierra e a Raven riem-se de algo que me escapa e desvio o olhar, focando-me na comida. 

			Ela dá-se muito bem com todos os membros da minha família, exceto comigo, que lhe pago um salário exorbitante. Não sei que versão dela é verdadeira. Quando está com a minha família, é tão doce que quase me deixo encantar. Se eles a vissem no trabalho! A ilusão que têm caía por terra num instante. 

			
			

			Bebo um gole de vinho e encaro o meu irmão mais velho, o Ares. Nesta mesa barulhenta, somos os mais calados esta noite. Sigo o olhar dele e percebo que está a observar a Raven. Ela ri-se de algo que a Valentina disse e ele não consegue desviar o olhar. 

			Abstraio-me, tentando não demonstrar preocupação. A Raven não é só a melhor amiga da nossa irmã, é também a irmã mais nova da noiva do Ares. É a última mulher para quem ele devia olhar desta maneira. Abano a cabeça e esvazio o copo de vinho. Um casamento de conveniência é o que nos espera a todos, mas eu, pelo menos, entrarei no meu sem sentimentos por uma mulher que nunca terei. 

			– Estás muito calado – diz a Valentina no fim do jantar. – Está tudo bem? Há algo urgente para tratar?

			Olho-a surpreso e digo que não com a cabeça enquanto caminhamos em direção à minha casa. 

			– Nunca pensas em nada senão em trabalho?

			Ela sorri-me do modo que odeio. 

			– Tu pensas?

			Sorrio involuntariamente. 

			– Touché!

			A Valentina pressiona o polegar no leitor de impressões digitais e a porta da minha casa abre-se. Suspira quando descalça os saltos altos, deixando-os perto da porta e dirigindo-se para a sala. 

			Parece tão pequenina quando está descalça. Seria fácil pegar nela e pô-la contra a parede. Saberão os lábios dela ao veneno que as suas palavras destilam? 

			Passo uma mão pelo cabelo e abano a cabeça. No que raio estou a pensar? A beleza da Valentina não tem comparação, mas imagino que seja igualmente fria e desagradável na cama. Se a tentasse comer, seria queimado pelo gelo, sem dúvida. Estremeço, chateado comigo mesmo por estar a pensar nisto. 

			– Interessante – diz, olhando para o telemóvel ao sentar-se no sofá. Sento-me também e inclino-me sobre o ombro dela para espreitar o ecrã. Uma lufada do seu perfume de lavanda obriga-me a inalar profundamente. – Pediu ao filho que se demitisse. Não estava à espera disto. 

			Vira-se para olhar para mim e as nossas caras estão tão perto que o nariz dela quase roça no meu. O meu olhar concentra-se nos seus lábios carnudos e um arrepio de desejo, que não quero sentir, percorre-me o corpo. 

			
			

			– Porquê? – murmuro. Ela não se afasta e eu também não. 

			– Porquê o quê? – a voz treme-lhe. 

			– Porque é que não estavas à espera disto?

			Ela pestaneja e afasta-se, voltando a colocar a sua irritante máscara de mulher profissional. Valentina Diaz, uma das poucas mulheres que conheço que não me deseja. Imagino que seja por isso que trabalhamos juntos há anos – nunca ultrapassámos qualquer limite. Sempre quis que assim fosse, mas, por algum motivo, esta noite, a indiferença dela enerva-me. 

			– Não pensei que pedisse ao filho que se demitisse da direção executiva e, mais do que isso, não esperava que lhe desses uma oportunidade para salvar a empresa. Nunca deste uma segunda oportunidade a ninguém durante todos os anos que trabalhámos juntos. Sempre foste decidido e implacável. Que mudou desta vez? 

			Ela olha-me de forma incisiva. Pergunto-me se terá consciência de que mais ninguém ousaria pedir-me uma explicação – e de que eu também não a daria a nenhuma outra pessoa. 

			Hesito por um momento e, sem pensar, pego no relógio de bolso, com os dedos percorrendo o brasão dos Windsors gravado nele. 

			– O Jackson era amigo do meu pai. A decisão de investir na empresa dele foi do meu pai. 

			Falar dos meus pais custa-me menos agora, mas ainda me dói, mesmo passados vinte anos. Imagino que esta mágoa nunca desaparecerá totalmente. Algumas feridas nunca saram. Esta é uma delas. 

			A Valentina olha para baixo, escondendo a sua expressão. 

			– Percebo – diz, num tom despido de emoção.

			Por um momento, temi que me fosse perguntar algo sobre os meus pais, mas nunca se intromete. Antes, pensava que era porque tinha medo de perder o emprego, mas acho que é porque não quer mesmo saber. Esta mulher é um bloco de gelo!

			– Suponho que seja essa a razão para o continuares a apoiar, apesar de o desempenho da empresa dele piorar ano após ano, há já cinco anos – sorri maliciosamente. – Talvez, afinal, sempre tenhas um coração algures aí dentro. 

			Os olhos dela brilham ao pressionar-me o lado esquerdo do peito com o indicador. O coração que acha que eu não tenho? Acelera de repente. Não me lembro da última vez que me sorriu tão genuinamente e não me lembro de que alguma vez me tenha tocado assim.

			
			

			Sem pensar no que estou a fazer, agarro-lhe o pulso e pressiono a palma da mão dela contra o meu peito. Os olhos da Valentina abrem-se ligeiramente, apenas isso. Não me parece que a situação a esteja a afetar como a mim. 

			– Diz-me tu. Tenho? 

			Será que ela reparou que o meu coração está a bater mais rápido do que devia?

			– Não – diz, sorrindo –, és um homem sem coração. 

			Os cantos dos meus lábios formam um sorriso enquanto lhe solto o pulso e lhe liberto a mão. 

			A Valentina sorri enquanto alcança o meu portátil, que está em cima da mesa, e eu não consigo deixar de olhar para ela. Acho que nunca a tinha visto sorrir assim enquanto está sozinha comigo. Já sorriu assim a todos os meus irmãos, mas nunca a mim. 

			– Temos de terminar os planos da reestruturação e não te esqueças da prova final do fato para o casamento do Ares e da Hannah. O dia chegará mais cedo do que julgas.

			Recosto-me a pensar em tudo o que temos planeado para os próximos meses. Se o conseguir realizar, concretizo os sonhos do meu pai. Estamos tão perto! 

			Eu e cada um dos meus irmãos dirigimos diferentes negócios. Entre todos, tratamos de mercados financeiros, média e relações-públicas, hotéis, setor automóvel e tecnológico, imobiliário e algumas participações no estrangeiro. 

			São todos mercados nos quais os Windsors entraram nos últimos cinquenta anos sob a supervisão da minha avó. Temos sido tremendamente bem-sucedidos, mas foi na indústria financeira que começámos. É pela Windsor Finance e pelo Banco Windsor que mais somos conhecidos. 

			A empresa que dirijo é a que o meu pai dirigiu. Pode já não estar aqui para presenciar o rumo que tomei, mas quero que esteja orgulhoso de mim. Sigo a visão que ele não teve a oportunidade de concretizar.

			A Valentina desbloqueia o meu portátil com a impressão digital do dedo indicador e dou conta do quanto tenho vindo a confiar nela ao longo dos anos. É a única que conhece os meus planos de expansão. Posso não gostar muito dela, mas suspeito que a Windsor Finance não seria o que é hoje sem ela. 

			
			

			Quando é que tudo mudou? Odiei-a quando a minha avó a contratou e me forçou a aceitá-la. Ter sido diretamente contratada pela minha avó significava que nunca a poderia despedir, por muito que quisesse – e eu tentei! Tentei de tudo para me ver livre dela, mas nunca consegui. Quando é que parei de a tentar afugentar? 

			– Serás minha acompanhante no casamento do Ares – informo-a, com os olhos a vaguear pelo corpo dela. – Sabes como é, manténs-me afastado das socialites ocas e certificas-te de que cumprimento quem realmente nos interessa. Vou dar-te a lista de convidados e espero que saibas tudo sobre todos. Isto não é apenas um casamento. 

			Ela anui e sorri de modo forçado. 

			– Claro! Lá estarei, com todo o conhecimento necessário, incluindo os nomes dos animais de estimação, dos filhos e dos amantes. 

			Aceno com a cabeça e recosto-me no sofá, com o olhar ainda a percorrer o corpo dela. Quando é que ela deixou de ser a mulher que mais odiava e se transformou na mulher em quem mais confio?

			
			

		


		
			Três

			Valentina 

			–Que idiota! – diz a minha mãe com os olhos colados à televisão. Hipnotizada pela cena que se desenrola na telenovela, contorce o rosto quando a mulher não dá importância ao batom na camisa do marido. – É mesmo estúpida! 

			A voz da minha mãe está tão repleta de amargura que lhe consigo sentir o sabor. Envolve-me e entranha-se de tal forma, que me muda o estado de espírito. Fico apreensiva, o pavor toma conta de mim enquanto me preparo mentalmente para as palavras que se seguirão. 

			– Não se pode confiar nos homens – diz, talvez mais para si do que para mim. – São todos iguais. Todos traem, espezinham-nos o coração e deixam-nos sozinhas com os destroços da vida que pensávamos que íamos construir juntos. 

			Observo-a, admirando a sua coragem, mesmo sentindo o desespero tomar conta de mim. Sou a última a negar tudo aquilo pelo que passou, mas ela não percebe o mal que faz – a si e a todos os que a rodeiam. 

			– É isso que eu sou para ti, mãe? Um destroço? Uma lembrança do passado? – as palavras que normalmente silencio saem-me da boca sem que as consiga parar. 

			Os olhos da minha mãe brilham quando se vira para mim. 

			– Sabes bem que não era isso que eu queria dizer. Se sentisse isso, não teria tido três empregos a vida toda para te criar. E se não tivesse trabalhado tanto, não estaria neste estado agora – diz-me, com o olhar a descer para as pernas. 

			Fico arrasada com o sofrimento no olhar dela e arrependo-me imediatamente do que disse. Se eu não existisse, a minha mãe não teria trabalhado na fábrica que lhe tirou a mobilidade. As pernas dela nunca mais serão as mesmas e ela nunca mais poderá estar de pé mais de uma hora sem sentir uma dor excruciante. Pode não o dizer abertamente, mas sei que me culpa. Se eu não tivesse insistido em ir para a faculdade, ela não teria aceitado aquele trabalho. 

			
			

			A culpa acerta-me em cheio no peito, no entanto, sinto despontar também a amargura que ainda agora notei na voz dela. Pode ter sacrificado muito por mim, mas eu tenho feito tudo para a compensar. 

			– Enquanto o teu pai criou o outro filho com luxos, deixou-nos a nós a passar fome – resmunga. – Nunca olhou para trás, nem mesmo quando eu não te podia comprar um casaco no inverno ou quando não conseguias pagar as propinas. 

			Forço-me a sorrir, de coração pesado. É sempre a mesma história! O ódio dela pelo meu pai é profundo e, apesar de não a censurar, gostava que o ultrapassasse. Já se passaram vinte e um anos e o veneno a que se agarra entranha-se nela e em tudo o que toca. O ódio já lhe roubou mais coisas do que o meu pai. 

			Suspiro e continuo a sorrir enquanto deixo que seja a culpa a articular as minhas palavras. 

			– Mas não tens de trabalhar mais nenhum dia na tua vida, mãe – digo-lhe gentilmente. – Ganho mais do que suficiente para nós e para a Abuela até ao fim das nossas vidas. 

			O Luca paga-me um salário desnecessariamente alto e, além do mais, proporcionou-me um apartamento perto do escritório, um carro e um motorista. Pode ser o Diabo em pessoa, mas compensa-me bem pela quantidade ridícula de horas que me obriga a trabalhar. 

			A minha mãe anui e sorri, desta vez de forma genuína. 

			– Estou orgulhosa de ti – diz-me com voz meiga. – Sempre soube que ias longe. Tens a minha inteligência. Tiveste oportunidades com as quais só podia sonhar quando tinha a tua idade. 

			Desvio o olhar e tento afastar a ponta de ressentimento que sinto. Por uma vez, gostava que reconhecesse o meu sucesso sem o fazer refletir-se nela. Adoro a minha mãe, mas ela nunca esteve presente enquanto eu crescia. Ao contrário daquilo em que acredita, não foi ela que me criou. Foi a Abuela. 

			Será que alguma vez vai olhar para mim e ver-me verdadeiramente? Às vezes, parece que não passo mesmo de um reflexo seu. Todas as semanas, tento ao máximo passar tempo de qualidade com ela, mas, de todas as vezes, ela acaba a divagar sobre o passado e não há nada que a faça mudar de conversa e falar de algo mais positivo. Começo a ficar cansada de tentar e ainda mais cansada de como me sinto quando estou com ela. 

			
			

			Só lhe quero mostrar o meu amor e talvez receber um pouco do seu, mas acabo sempre esgotada e desanimada. Quando volto a esta casa, saio daqui com lembretes de que não se pode confiar em ninguém e de que a felicidade é passageira. 

			Quando era mais nova, tinha a certeza de que a minha mãe estava errada. Pensava que as coisas seriam diferentes e que não me ia acontecer o que lhe aconteceu a ela. Pensava que ia viver um amor épico e encontrar a felicidade que sempre me fugira. Algures, um dia, ia encontrar um lugar meu, onde fosse desejada. 

			Durante algum tempo, pensei que o tinha encontrado. Mas a minha mãe estava certa. Não se pode confiar nos homens, e as promessas são só palavras deitadas ao vento. A honra só interessa até certo ponto e o amor esvai-se depressa.

			A minha mãe faz uma careta quando a mulher na telenovela é forçada a admitir que o marido a anda a trair, e eu olho para o meu telemóvel, completamente tensa. Acho que não aguento mais avisos da minha mãe esta noite. 

			Aclaro a voz e afasto a culpa que sinto. 

			– Mãe – digo hesitante –, preciso de ir. Tenho de tratar de uma coisa de trabalho. 

			Ela anui imediatamente. 

			– Vai – diz-me –, o teu trabalho é importante. As únicas coisas com que podes contar são a tua educação e o teu ordenado, Valentina. 

			Observo-a por um momento. Não devia ela estar também na lista? Não devia poder contar com a minha mãe? Senti-me mal por lhe ter mentido, mas passou-me num instante. 

			Dirijo-me a ela e beijo-lhe a face antes de me encaminhar para a porta da casa que partilha com a Abuela, a casa onde cresci. Este lugar devia encher-me de afeto e felicidade, mas nunca o fez verdadeiramente. 

			– Val? Vais-te embora?

			Paro ao ouvir a voz da Abuela. Está encostada à parede da entrada com um copo de agua de sandía1 numa mão e um saco de plástico na outra. 

			– Sim… tenho de tratar de uma coisa de trabalho. 

			
			

			A Abuela sorri-me com um olhar sábio. 

			– Nunca foste capaz de me mentir, Val. 

			Está a segurar um saco de supermercado, por certo cheio de caixas de plástico. Adora colecionar caixas vazias de manteiga e iogurte, e nunca sei o que contêm. Adivinhar o que está dentro delas antes de as abrir tornou-se o meu jogo preferido. 

			– Para ti, Princesa. Ainda estão quentes. Partilha-os com o teu chefe bonitão. 

			Fito-a de olhos esbugalhados. 

			– Como… como sabes que vou para o escritório?

			Ir-me embora foi uma decisão impulsiva. Como podia ela saber que o ia fazer e ter tido tempo suficiente para preparar as caixas de comida?

			– Escondes-te sempre atrás do trabalho quando estás aborrecida. – Passa-me o saco e deixa uma mão em cima da minha. – O coração da tua mãe está no sítio certo, mi niña. As intenções dela são boas. Não quer que sofras como ela sofreu, mas a forma como te tenta proteger é errada. Não lhe ligues, está bem? 

			Ela sabe sempre o que dizer para afugentar o meu desgosto. 

			– Adoro-te, Abuelita. 

			– E eu adoro-te mais, Val. Para sempre.

			Inspiro fundo, emocionada, e abraço-a com força. Parece-me mais frágil do que o costume e isso preocupa-me. 

			– Impossível – digo-lhe. – Eu é que te adoro mais. 

			Ela ri-se. o som da sua gargalhada atenua a dor que a minha mãe causou. Graças à Abuela, sorrio a caminho do carro, achando que a minha noite não foi assim tão má. 

			Penso se devo mandar mensagem às minhas amigas, Sierra e Raven, mas desisto. É ridículo, mas sinto-me culpada por ter dito à minha mãe que tinha trabalho. E como foi a desculpa que inventei, acho que devo trabalhar, pelo menos um pouco. 

			Suspiro ao estacionar em frente ao escritório. O guarda-noturno cumprimenta-me pelo nome e quase me sinto sufocar de autocomiseração quando se fecham as portas do elevador privado do Luca. Tenho vinte e oito anos e zero vida social fora do trabalho. Até as minhas melhores amigas são pessoas que conheci através do meu chefe. É patético!

			O escritório está deserto e dirijo-me à minha secretária. Devia sair, estar com amigos, mas aqui estou, no escritório, num sábado à noite. 

			
			

			Paro quando vejo que as luzes do gabinete do Luca estão acesas e fico confusa. Sei que não tem nada na agenda para hoje à noite, que estará aqui a fazer?

			
			

			

			
				
						1  Literalmente «água de melancia». É uma bebida típica do México, feita com melancia, água e açúcar. [N. da T.]


				

			

		


		
			Quatro

			Valentina 

			O Luca levanta a cabeça, espantado, quando me vê entrar. Tem o seu belo rosto marcado pela testa franzida enquanto o olhar percorre as minhas roupas. Olho para baixo e reparo nas calças de ganga e na t-shirt que tenho vestidas, ficando embaraçada e sem palavras. Contam-se pelos dedos de uma mão as vezes que me viu vestida informalmente. Nunca comprometo o meu profissionalismo e ele também não. 

			Ainda me lembro do aviso que me fez quando começámos a trabalhar juntos. Disse-me que nunca lhe entrasse no gabinete com algo vestido que não usasse numa reunião de direção e, até hoje, nunca o tinha feito. 

			– Valentina – diz, sem qualquer emoção, como sempre.

			Há anos que trabalhamos juntos e, mesmo assim, trata-me pelo nome completo. Toda a gente me chama «Val». Desde o primeiro dia, fez-me ver que não gosta de mim e que quer impor distância. Suponho que alguma da sua cautela venha do facto de ter sido a avó dele a contratar-me, mas, apesar de todas as perguntas que me faz, sei tanto sobre a decisão dela como ele. 

			– Luca – forço um sorriso e dou um passo hesitante na sua direção. 

			Não me lembro da última vez que me senti envergonhada ao pé dele, mas é como me sinto neste momento. Não tenho uma razão legítima para estar no escritório e receio que isso levante algum tipo de suspeita. Apesar da sua contínua falta de confiança, nunca lhe dei razões para duvidar de mim, mas estar no escritório num sábado à noite quando ele sabe que não há razão para isso? Tenho de admitir que é uma situação estranha. 

			– Que fazes aqui? – acaba por perguntar. 

			Desvio o olhar, pensando no que responder, e decido-me pela sinceridade parcial. O Luca tem de ser tratado com cuidado. Durante anos, usou qualquer desculpa para me tentar despedir, e eu não posso perder este emprego. A avó dele defendeu-me das suas tentativas vãs, mas a minha sorte pode esgotar-se um dia. Quando isso acontecer, será a minha família a sofrer as consequências. 

			
			

			– Eu… bem, não estava a ter a melhor noite e não sabia para onde ir. Acabei por vir para o escritório. 

			Esperava que o Luca tivesse pena de mim, mas apenas acena com a cabeça. 

			– Também eu – diz com uma voz suave. 

			Pensei que tivesse mais qualquer coisa a dizer ou que me fizesse perguntas, mas, em vez disso, fica calado a olhar para o ecrã do computador. Esta é talvez uma das poucas coisas que aprecio nele, além do irritante bom aspeto. O Luca Windsor nunca se mete na minha vida privada. 

			Os limites entre nós são tão firmes como há oito anos, quando começámos a trabalhar juntos. Desprezava-me nessa altura, e creio que ainda despreza, mas respeita-me, e isso é o que importa. 

			– Tens planos para jantar? – pergunto, segurando o saco que a minha avó me deu. 

			Está a usar um fato de três peças, como de costume, e sei que não tem reuniões marcadas. Irá a um encontro?

			Cruza os braços e recosta-se na cadeira a olhar para mim. Há algo cativante no Luca Windsor. Tem este hábito de fazer com que as mulheres sintam que têm a sua atenção plena, e eu não sou imune a isso, apesar de tentar resistir-lhe. 

			– Jantar? Desde quando é que tenho planos para jantar que tu desconheces? Não tenho encontros e tu sabes isso. Não vale a pena, de qualquer forma. 

			Pestanejo, surpreendida. Claro. Durante todos os anos em que o conheci, nunca teve uma namorada. Os casamentos dos Windsors são todos arranjados e, a seu tempo, terá de casar com uma mulher escolhida pela avó. Provavelmente, uma qualquer herdeira rica que possa expandir o império familiar. Percebo que alguém como o Luca não se interesse por ir a encontros. Seria uma perda de tempo. 

			Pouso o saco na secretária e tiro as caixas, secretamente entusiasmada ao abrir a caixa de manteiga que a Abuela me deu. O Luca olha-me estupefacto quando lhe passo um taquito embrulhado em papel de alumínio e lhe sorrio educadamente. Que pensava ele que lhe ia dar? Um pedaço de manteiga? 

			
			

			– Foi a minha avó que fez e não gosto de comer sozinha. Fazes-me esse favor? 

			Ele hesita por um momento, mas acaba por assentir. Realmente, é raro estarmos sozinhos de forma inesperada, sem uma agenda de trabalho específica ou uma obrigação social para cumprir. 

			Comemos em silêncio e aproveito para o estudar. É irritantemente bonito, tem as linhas dos maxilares bem delineadas, o nariz perfeito e o cabelo forte e preto. O seu bom ar não compensa a total falta de personalidade. Não consigo imaginá-lo a ser afetuoso. Saberá sequer sorrir ou tem os músculos da cara atrofiados pela falta de uso? 

			Suspiro e desvio o olhar. Acredito que é também incomparavelmente inteligente, fiel ao máximo e que ama a família acima de qualquer outra coisa. A personalidade dele é corrosiva, e é demasiado bruto para o seu bem, mas não é cruel ou injusto. 

			Mesmo quando fez tudo para que eu me despedisse, só me ajudou no longo prazo – tive de aprender várias línguas, obrigou-me a estudar à noite, até o mestrado foi ele que me forçou a fazer. Não saí prejudicada, apesar de o ter odiado na altura. Não gosto de o admitir, mas sei que fará uma mulher muito feliz um dia. 

			– Sabes quem é? A mulher com quem te vais casar? – pergunto sem pensar e sou surpreendida pela pontada de desespero que sinto. Só faço perguntas pessoais ao Luca por motivos profissionais, mas esta saiu-me sem querer. 

			Ele gela por um momento e depois abana a cabeça. 

			– Não faço ideia, mas como o casamento do Ares será em breve, o meu deve ser o próximo. 

			Recosto-me na cadeira e anuo de pensamentos dispersos. 

			– Achas que a Raven vai aceitar? – pergunto, de forma meiga. 

			Na semana passada, a noiva do Ares cancelou o casamento e foi pedido à Raven, uma das minhas melhores amigas e irmã mais nova da noiva, que tomasse o lugar dela como esposa do Ares. É a única forma de as duas famílias fazerem a fusão. A empresa que resultar da união será herdada pelos filhos desse casamento, e sem uma união entre os Windsors e os Du Ponts não haverá empresa. 

			Eu sei, melhor que toda a gente, o quanto a Raven ama o Ares, mas também sei como será difícil para ela casar com um homem que acha que está apaixonado pela irmã dela.

			
			

			 – Sim – diz o Luca com firmeza. – A Raven e o Ares foram feitos um para o outro. Só eles é que não veem isso. Ainda bem que isto aconteceu, será pelo melhor. 

			Observo-o, sentindo-me estranhamente nervosa. Tem razão quando diz que será o próximo. Assim que o Ares se casar, a atenção da avó cairá sobre o Luca. Como será quando ele for casado? Que tipo de mulher acabará por ser a sua esposa? 

			Questiono-me se ele a tratará com a mesma ternura e gentileza com que trata a irmã e a avó. Pensar nisso… deixa-me desconfortável e não percebo porquê. 

			
			

		


		
			Cinco

			Luca 

			O ambiente está tenso, e eu e os meus irmãos tomamos os nossos lugares no altar, ao lado do Ares. Um casamento de conveniência já é suficientemente difícil, mas não saber quem irá caminhar até ao altar dá cabo dos nervos de qualquer um. Para bem do Ares, espero que seja a Raven, e não a mulher com quem é suposto casar. Nenhum de nós gosta da Hannah. 

			Percorro a bonita vinha à nossa volta com o olhar, a sensação é agridoce. É um lindo casamento, simultaneamente à moda dos Windsors e dos Du Ponts, mas parece vazio. É um enorme faz de conta, uma fusão com duas vidas como danos colaterais. Sempre foi assim na minha família, mas, até agora, nunca me pareceu tão real. 

			O Ares é o primeiro de nós a casar-se e chegará a hora de todos. Prova-velmente, serei o próximo. Se dependesse de mim, nunca me casaria. Não tenho qualquer desejo de me prender a alguém através de contratos arcaicos e não preciso nem quero alguém a invadir o meu espaço até que a morte nos separe. Não imagino nada pior!

			Passo uma mão pelo cabelo, sentindo uma inexplicável sensação de perda. A minha avó e todos os seus irmãos casaram por conveniência, também os meus pais. É a forma de manter a família Windsor bem relacionada e invencível. Sempre foi assim e nenhum de nós se afastará do caminho que nos foi traçado, mas não posso deixar de perguntar como terá sido para os meus pais. Pensar neles já não é um tormento, mas, em dias como hoje, sinto falta deles. Se estivessem aqui hoje, que diriam ao Ares e a todos nós?

			– É melhor assim – diz o Lex, e eu anuo em concordância. 

			– Ela ainda pode mudar de ideias – responde o Ares, e abanamos a cabeça em uníssono. Espero mesmo que a Hannah não mude de ideias. 

			
			

			– Não vai – diz o Zane. – E vais agradecer-lhe por isso. 

			O Dion respira fundo e vira-se para encarar o Ares. 

			– O que quer que aconteça hoje, Ares, lembra-te que és um Windsor e nenhum de nós escolhe as suas esposas. É uma tradição que nos serve há gerações, por isso tem alguma fé.

			O Ares fica a olhar para ele. 

			– Vou lembrar-te disso quando for a tua vez.

			De onde estou, consigo ver a noiva do Dion, Faye, sentada mais atrás. Esse casamento é o único, além do que está a acontecer agora, que está decidido há anos. Mesmo assim, o Dion e a noiva mal se falam. Suponho que seja porque o Dion vive em Londres, mas poderá haver outras razões. 

			Será que vê-la o lembra dos nossos pais? Ela perdeu a mãe no mesmo acidente de avião. Já é difícil o suficiente fazer com que um casamento de conveniência funcione sem esse tipo de bagagem. Passo a mão pelo cabelo e abano a cabeça. Ele não a poderá evitar para sempre. 

			– Seria assim tão mau casar com a Raven? – pergunta o Lex. – Posso ficar com o teu lugar?

			O Ares é o mais calmo de nós, treinado para manter a expressão serena quando enfrenta os media, mas o Lex acaba de o fazer perder a paciência. Vira-se para ele com a cara distorcida pela fúria. 

			– Que foi? – pergunta o Lex de modo provocador. – Não suportas a ideia de ver a Raven com outro homem? Pensei que não a querias para tua mulher.

			– Vai-te lixar! – diz o Ares entredentes, para meu deleite. Ele não faz ideia de que a Hannah ter desistido do casamento foi a melhor coisa que lhe aconteceu. 

			Começa a ouvir-se música e o corpo do Ares relaxa quando vê a Raven com o pai dela ao lado. Sorri, incapaz de desviar o olhar, e eu não consigo evitar abanar a cabeça. Que idiota!

			Eu e os meus irmãos suspiramos de alívio quando o pai da Raven lhe põe a mão sobre a do Ares. A eles pode não lhes parecer, mas o dia de hoje resulta da intervenção do destino no caminho que lhes tentaram impor. Fosse como fosse, eu sabia que iam acabar juntos, gostassem ou não da ideia. Fico feliz que seja através de um casamento, porque acho que não seriam capazes de se manterem afastados um do outro mesmo casados com outras pessoas. 

			 Olho para os convidados que assistem à cerimónia, detendo-me na Valentina. Tem um elegante vestido vermelho que lhe assenta na perfeição. Até daqui é impossível não reparar nela e ficar encantado. A Valentina usa a sua beleza como uma arma, e fico feliz por tê-la no meu arsenal. É a armadura perfeita para manter os olhares de cobiça longe de mim. 

			
			

			Hoje, mais do que nunca, preciso dela. A quantidade de socialites de olho em mim é ridícula! Posso fingir que não, mas ouço os rumores, as especulações. Toda a gente quer saber quem será a minha noiva, e algumas famílias aqui presentes têm esperança de que seja uma das suas filhas. A forma como estão desejosos de vender alguém do próprio sangue é nojenta. Ver a Valentina a lidar com isto será o ponto alto do dia. 

			Houve uma altura em que pensei que iria encontrar alguém com quem quisesse casar a qualquer custo, alguém que amaria sem limites. Quem me dera saber nessa altura o que sei hoje. As relações são sempre transacionais, o amor incondicional não existe. Nem acredito que exista amor verdadeiro e, se existir, é volátil como tudo! É algo que não quero voltar a sentir. No meu caso, um casamento de conveniência é uma bênção. 

			Os convidados aplaudem quando o Ares beija a Raven e eu sorrio mentalmente. O modo como a beija… sim, é tão óbvio que a deseja e nem sequer percebe. Que grande idiota!

			Observo como os noivos se afastam de mãos dadas. O Ares não sabe a sorte que tem – e não é apenas por a Raven ser uma das mulheres mais extraordinárias que conheço. O amor não está nos meus planos, mas o Ares não é como eu. É um romântico incurável e quer um casamento de verdade, o que vai acontecer com a Raven. Lá por eu não o querer, não quer dizer que não fique feliz pelo meu irmão. 

			Sim, mesmo agora que tudo parece um caos e o futuro é incerto, consigo vê-lo. Há algo entre eles que não existia entre a Hannah e o Ares. 

			
			

		


		
			Seis

			Luca 

			–Só mais uma fotografia – pede a minha avó, sorridente. O Ares e a Raven parecem cansados e inseguros, mas a avó está radiante de felicidade. É como se os tivesse apanhado numa armadilha. Suponho que, de certo modo, foi o que aconteceu. Se não fosse a insistência dela, não estariam aqui hoje. 

			– Avó – digo com um tom indulgente ao abraçá-la pela cintura. Puxo-a para mim e sorrio. – Que tal darmos descanso ao casal feliz? Está a transformar isto num evento de trabalho para a minha querida cunhada. Ela já posa como modelo horas a fio, todos os dias. Vamos juntar-nos aos outros convidados. 

			Ela olha-me com um sorriso meigo e anui. É quase possível esquecer que é a matriarca Windsor, que nos criou a todos depois de perdermos os nossos pais. A avó gere a família com punho de ferro, mas, em dias como o de hoje, parece só uma qualquer avó num casamento familiar. Está emocionada e orgulhosa, com os olhos repletos de felicidade genuína pelo Ares e pela Raven. 

			Questiono-me se estaria assim se o Ares tivesse casado com a Hannah. Não me lembro de alguma vez a ter visto sorrir assim à Hannah. Ofereço-lhe o braço e ela aceita-o. 

			– Muito bem – resmunga –, mas tens de dançar comigo. 

			Deixo escapar um sorriso e encaminhamo-nos para a sala do copo-d’água.  

			– Dançar com a minha mulher preferida? Será uma honra!

			Ela semicerra os olhos, e eu pego-lhe na mão. 

			– És um falinhas mansas, tal como o teu pai. 

			Paro, espantado. A avó raramente fala dos meus pais, não esperava ouvi-la referir-se ao meu pai de forma tão casual. Sorri-me quando a dirijo para a pista de dança, enquanto uma balada ecoa pela sala. 

			
			

			– É difícil não pensar no James num dia como este – diz com um rasgo de saudade no olhar. – Estaria tão feliz pelo Ares e receberia a Raven de braços abertos. Não há dia em que não pense neles. Só espero ter-vos criado de uma forma que eles aprovassem. 

			A minha avó é um titã, uma força da natureza. Nunca mostra fraqueza e, por muito tempo, pensei mesmo que não tinha nenhuma. 

			– Fez um trabalho extraordinário, avó – asseguro-lhe. – Nem quero pensar no que seria de nós se não fosse a avó. 

			Ela acaricia-me a face gentilmente. Os seus dedos parecem mais magros, e ela mais baixa do que me lembro. 

			– Sabes que tudo o que faço é por ti e pelos teus irmãos, não sabes?

			Há algo no seu tom que me deixa desconfortável e anuo hesitantemente. 

			– Claro!

			As palavras dela parecem um aviso e não consigo dissipar o incómodo que sinto. 

			– Ainda bem! Lembra-te sempre disso. 

			Faço-a rodar e continuo a pensar nas suas palavras. É engenhosa e nada do que diz pode ser levado à letra. 

			Desperto dos meus pensamentos com o som de uma gargalhada familiar e olho na sua direção para deparar com a Valentina a dançar com um homem que conheço muito bem. Há algo no olhar dela que nunca vi antes e não gosto disso. É raro ouvi-la rir tão genuinamente e interrogo-me o que terá ele dito. Que raio disse para merecer o riso dela? 

			Ela nunca olhou para mim daquela forma e nunca se riu assim comigo. Ri-se nas minhas costas, suponho, mas nunca comigo. Nunca pensei que pudesse parecer ainda mais bonita, mas vê-la rir assim… sem dúvida, é a mulher mais deslumbrante que conheço. Odeio que esteja a mostrar àquele otário um lado que esconde de mim. Ele não o merece. Ninguém merece. Nem eu. 

			– Luca?

			Pestanejo e dirijo a atenção para a minha avó. 

			– Sim? Que disse, avó?

			Os olhos dela brilham e sorri. 

			– Estava a dizer que a Valentina fica tão bem a dançar com o Joshua Rivera. Talvez deva tratar de um arranjinho fora da família. Ela não vai ser nova para sempre e tu obriga-la a trabalhar tantas horas que nem deve ter vida amorosa. Seria bom encontrar um homem que a amasse e apreciasse. 

			
			

			– O quê? – arregalo os olhos perante esta insinuação e olho para a Valentina. – Não! – exclamo. – Claro que não! – O meu tom é ríspido e suponho que surpreenda a minha avó, porque nunca antes lhe falei assim, mas ela limita-se a sorrir. 

			– Porque não? – pergunta-me enquanto continuamos a dançar. – Ele é bem-parecido e rico e trabalham no mesmo mercado. Será um bom homem para ela e acredito que a fará feliz. Ela não pode trabalhar para ti para sempre, Luca. E já viste como ele olha para ela? 

			Fico a observar a Valentina, a sua expressão descontraída e o seu olhar sedutor. Sinto uma raiva como nunca senti formar-se no meu estômago e cerro os maxilares numa tentativa de a controlar. 

			– Dariam filhos lindos – diz a minha avó, entusiasmada. – Não achas?

			O Joshua desce a mão ligeiramente, tem as pontas dos dedos já consideravelmente abaixo da cintura dela e puxa a Valentina contra ele. Tenho esperança de que ela o afaste, mas limita-se a sorrir. 

			Por um instante, o meu pensamento é invadido por imagens dos dois juntos. Os lábios dele nos dela, um gemido suave a escapar-lhe dos lábios quando se põe em bicos de pés… as mãos dele a percorrerem todas aquelas curvas irresistíveis, os olhos dela repletos de desejo. Sinto-me torturado por cada pensamento e mal consigo aguentar. 

			 Afasto-me da minha avó com um esgar. 

			– Desculpe, avó – digo-lhe, mal contendo a minha raiva. – Lembrei-me de que há algo que preciso de tratar com a Valentina. 

			– Tudo bem, Luca – ela sorri enquanto me afasto, como se soubesse que estou a mentir, mas sem me dizer. 

			Os olhos da Valentina encontram os meus ao me dirigir a ela, e aquele sorriso lindo desaparece. Porque será que é sempre tão fria comigo quando se ri tanto com um palerma como o Joshua?

			Com uma expressão apreensiva, agarro-a pela cintura e transfiro-a dos braços do Joshua para os meus com um movimento gracioso. 

			Ela sobressalta-se, de olhos esbugalhados, enquanto o seu corpo vem de encontro ao meu. 

			– Luca? – murmura, com a apreensão espelhada nos seus deslumbrantes olhos avelã.

			
			

			– Que raio estás a fazer, Windsor? – pergunta o Joshua, denunciando alguma raiva. Olha para ela com tanto anseio, que a aperto ainda mais, sem pensar. 

			– Desculpa – digo entredentes –, ela é minha.

			A Valentina olha estupefacta para o Joshua. 

			– Ele quer dizer que trabalho para ele – explica, e eu sorrio ao pôr-lhe uma madeixa de cabelo atrás da orelha. 

			– Ele sabe o que eu quis dizer – digo-lhe, começando a dançar. 

			Ela enlaça os braços no meu pescoço, os nossos corpos estão na mesma posição em que ainda agora se encontravam o dela e o do Joshua. É demasiado íntimo. Estar assim… ele sentiu o corpo dela inteiro pressionado contra o dele. Sentir as curvas dela contra o meu peito é quase impossível de aguentar. Sei perfeitamente no que aquele porco estava a pensar enquanto dançava com ela. É impossível não a desejar. 

			A Valentina franze a testa ao dançarmos ao som da banda. 

			– Que foi isto? – pergunta. 

			– Porquê? – indago. – Estás chateada por te ter afastado do Joshua? Estavas tão divertida que parece que te esqueceste de que estás a trabalhar. Para ti, isto não é uma festa, é trabalho. 

			Ela encara-me e pisa-me, fingindo logo que foi sem querer. 

			– Ups! – diz. – Desculpa.

			Faz de mim o que quer e quando quer. Puxo-a para mim e passo-lhe uma mão pelo cabelo, as pontas dos meus dedos afloram-lhe a nuca. Imagino-a de joelhos à minha frente, o meu pénis a tocar naqueles lindos lábios carnudos, a minha mão a segurá-la como agora.

			– Que infantil! – digo-lhe, agarrando-a com força, possessivamente. 

			– Não mais do que tu – responde. – Não gostas que brinquem com os teus brinquedos, pois não?

			Rio-me e baixo o rosto na direção do dela. Mesmo com os saltos altos que está a usar hoje, continua mais baixa do que eu. 

			– Valentina, se alguma vez brincasse contigo, nunca mais olharias para outro homem. Prendia-te de tal forma, que não serias capaz de desejar outras mãos no teu corpo. 	

			Ela cora e desvia o olhar. A sua irritação começa a dissipar-se. 

			– Do que… do que é que estás a falar? 

			A música acaba e agarro-lhe a mão.

			– Segue-me – murmuro ao dirigi-la pelas amplas portas para o pátio da vinha iluminado à luz das velas.

			
			

		


		
			Sete

			Valentina 

			O Luca agarra-me a mão com força enquanto nos desviamos do caminho iluminado por velas que cruza o lugar onde foi o casamento e a sala do copo-d’água. Parece zangado, mas não sei porquê. Será porque me estava a divertir por um momento? Estou aqui para o proteger e estabelecer contactos e, em vez disso, tenho estado a bebericar vinho e a dançar, sabendo que ele não suporta faltas de profissionalismo, nem por um instante. 

			Sobressalto-me quando os meus saltos se enterram na relva e o Luca olha por cima do ombro. o seu olhar é sombrio quando liberta a minha mão. 

			– Em dificuldades? – pergunta em tom gentil, apesar da raiva que lhe brilha nos olhos. 

			Antes de ter tempo para responder, ele inclina-se sobre mim, surpreendendo-me. Põe-me um braço à volta das costas e outro atrás dos joelhos e pega-me ao colo com facilidade. 

			– Luca – murmuro num tom que denuncia a minha estupefação –, que estás a fazer?

			Ele agarra-me com força até eu deitar a cabeça no seu ombro, com os lábios muito perto do seu pescoço. De perto, o seu perfume é ainda mais inebriante. 

			Sentir o corpo forte do Luca contra o meu desperta algo em mim. A mesma sensação que tive ao dançarmos juntos. Ele afeta-me de uma maneira única. Faz-me sentir segura, irritada e nervosa, tudo ao mesmo tempo. 

			A música vai-se desvanecendo a cada passo que ele dá, até ser completamente inaudível. 

			– Luca – sussurro –, para onde me estás a levar? 

			Ele sorri ao entrarmos num coreto iluminado pela lua cheia. 

			– Reparei nisto a caminho daqui e fiquei a pensar como seria à noite. 

			
			

			Põe-me no chão, gentilmente, e dou um passo atrás, atordoada. É lindo e é como se estivesse num sonho. O coreto de madeira está iluminado com grinaldas de luzes e a Lua e as estrelas brilham por cima de nós. 

			– Que estamos aqui a fazer? – pergunto de coração acelerado. 

			O Luca sorri sem alegria e aproxima-se de mim, obrigando-me a dar um passo atrás e a ficar contra um dos pilares do coreto. Ladeia-me com os braços, pondo as mãos contra o pilar. A forma como me olha faz-me disparar ainda mais o coração e, esta noite, mais do que nunca, gostava de poder ler o seu sempre indecifrável pensamento. 

			– Perdeste a cabeça de vez? – pergunto de forma suave. – Levei-te à loucura?

			Ele sorri, mas o seu olhar está repleto de solidão. Inclina-se e passa a ponta dos dedos pela minha testa de forma terna. Respiro fundo e encosto-me mais ao pilar, encarando-o. Parece-me perigoso esta noite, com a habitual máscara indecifrável a quebrar-se. 

			Põe-me as mãos atrás do pescoço, depois sobe-as pelo meu cabelo, até me segurar como quando estávamos a dançar. Volto a respirar fundo quando se aproxima mais de mim até o seu corpo estar quase colado ao meu. 

			– Sim, acho que levaste. – Agarra-me o cabelo com mais força e volta o meu rosto na sua direção, inclinando-se. – Levas-me completamente, totalmente, desesperadamente à loucura – suspira com a testa encostada à minha.

			Só mais um pouco e os seus lábios tocarão os meus. Não o devia desejar, mas desejo. Talvez seja do vinho ou do luar. Ou das duas coisas. Só sei que quero quem não devia: o Luca. 

			– Luca – sussurro, suplicante. 

			Ele geme e aperta-me o cabelo com força enquanto os seus lábios se apoderam dos meus com a mesma urgência que estou a sentir. Gemo colada aos lábios dele, querendo mais. Todos os pensamentos se desvanecem e abraço-lhe o pescoço com o corpo dele contra o meu. 

			– Foda-se! – murmura colado aos meus lábios, antes de me agarrar pela cintura. – Sabes tão bem como sempre imaginei. – Levanta-me contra o pilar do coreto e enlaço-o com as pernas. O meu vestido abre-se pela racha lateral. – Um doce pecado.

			O toque dele pelo meu corpo é impaciente. A forma como me beija e move as ancas deixa-me louca! Está duro e a forma como se roça em mim é puro pecado. É demais e não é o suficiente, ao mesmo tempo. 

			
			

			Puxo-lhe o laço e ele afasta-se um pouco para que lho possa arrancar. 

			– Valentina – geme, antes de me beijar outra vez. 

			Deixo que o laço caia ao chão e desabotoo-lhe a camisa, fazendo voar alguns botões na tentativa de me colar a ele. 

			– Mais – peço-lhe, sem deixar de o beijar. 

			Não me lembro da última vez que me deixei guiar pelo desejo, mas nunca nada me pareceu tão certo. Talvez isto sempre tenha sido inevitável. 

			A camisa dele abre-se e percorro-lhe o torso com as mãos. Sempre soube que era musculado, mas ver não é o mesmo que tocar. Sabe bem tocar-lhe, e a forma como geme quando os meus dedos lhe percorrem os abdominais faz-me sorrir. 

			– Valentina – avisa-me, mordiscando-me o lábio inferior. 

			Gemo e inclino a cabeça num silencioso pedido por mais, e ele faz-me a vontade, beijando-me profunda e vagarosamente. Mete uma mão entre nós e gemo encostada aos lábios dele quando sinto os seus dedos passarem pelas minhas cuecas de seda. 

			– Molhada – geme ele, provocando-me com os dedos por cima do tecido. – Estás tão molhada, sinto-o nos dedos, mesmo por cima das cuecas. – Desvia-as e um gemido implorante escapa-me dos lábios quando põe um dedo dentro de mim. 

			– Luca – gemo, ofegante. 

			Ele beija-me de forma mais bruta. 

			– Sim – rosna. – Isso. Quero que digas o meu nome. Só o meu. 

			Inclino a anca na sua direção e ele reposiciona os braços, segurando-me com um e usando o outro para me provocar. Afasta-se um pouco para olhar para mim e sinto-me corar. Devo estar uma desgraça! Sinto os lábios inchados, o mais provável é que esteja toda despenteada, mas ele olha para mim como se fosse a coisa mais bela que já viu. 

			– Foda-se! – murmura, movendo os dedos mais rapidamente, com um toque impiedoso. 

			Desvio o olhar, sentindo-me envergonhada e querendo evitar o seu olhar intenso, mas ele não me deixa. 

			– Olha para mim – pede, parando os dedos. 

			Acedo e ele sorri, satisfeito, de olhar ardente. 

			– Queres vir-te para mim, não queres, Valentina? 

			Digo que sim com a cabeça e mordo o lábio. 

			
			

			– Então olha para mim. – Esfrega-me o clitóris com o polegar e eu encho de gemidos o espaço entre nós. – Não desvies o olhar, Valentina. És minha. Os teus gemidos, o teu prazer, o teu corpo. É tudo meu. Só meu. – Sorri quando percebe que estou no limite e abana a cabeça. – Vem-te para mim. Vem-te. 

			Não me lembro da última vez que um homem me deu tanto prazer. Implica demasiada confiança e não tenho muita para dar. 

			– Por favor – imploro. 

			O toque dele intensifica-se e gemo mais alto. Leva-me ao limite e nem me reconheço. 

			– Luca – gemo enquanto os meus músculos se contraem contra os dedos dele e o prazer me percorre o corpo como nunca senti. 

			Ele sorri e depois inclina-se para me beijar, agora de forma mais meiga. Beija-me de uma maneira tão doce e calma que quase deixo de respirar. Passeio as mãos pelo seu peito, até lhe abraçar o pescoço e pousar as pontas dos dedos na sua nuca. Puxo-o para mim, ansiosa por mais, mas ele afasta-se, deixando de sorrir. 

			– Da próxima vez que quiseres isto, vens ter comigo – diz-me com uma expressão séria. – Afasta-te do Joshua. Não é homem para ti. 

			Pestanejo, confusa, quando me põe no chão e me ladeia com ambos os braços. Olho-o nos olhos de coração acelerado, mas agora sem ser por prazer. 

			– Do que… do que é que estás a falar, Luca? 

			Ele sorri forçadamente e afasta-me o cabelo do rosto com um olhar gélido. 

			– Se queres ser amante de um homem rico, faz isso no teu tempo livre. Não uses os meus contactos para ganhos pessoais, muito menos numa ocasião como esta. É completamente vergonhoso ver-te a seduzi-lo quando estás aqui a representar-me. Devo lembrar-te do contrato que assinaste? Se te apanho a fazer isso outra vez, despeço-te. Nem a minha avó te poderá salvar. 

			O meu coração para e desvio o olhar para esconder a dor que sinto. É raro o Luca deixar-me sem palavras, mas conseguiu-o neste momento. O que acabou de acontecer… que foi isto? Foi só por causa do Joshua?

			O Luca encara-me e aproxima-se. 

			– Diz-me, Valentina. Estás farta de trabalhar? És igual às outras mulheres que me rodeiam, não és? As mulheres de quem me devias proteger hoje. 

			
			

			Olho para ele, a minha dor transforma-se gradualmente em raiva. 

			– Estás mesmo a acusar-me de ser uma caça-fortunas? Porque dancei com um homem? Perdeste mesmo a cabeça, não foi? 

			– Chamas àquilo dançar? – exclama. – As mãos dele estavam pelo teu corpo todo e pareceu-me que estavas a gostar. Ele é um dos nossos principais rivais, e sabes isso muito bem. Achas mesmo que se aproximou de ti só para dançar? Ou sabias que ia querer mais? Até onde eras capaz de levar as coisas? Até onde o deixarias ir? Se tivesse sido o Joshua a trazer-te aqui, também o tinhas beijado como me beijaste a mim?

			Fico a olhar para ele de coração apertado. Sou apenas uma posse, um brinquedo que não quer partilhar. Não tem qualquer interesse por mim, só lhe interessa que não seja de mais ninguém. 

			– Foi por isso que me tocaste como tocaste? – pergunto suavemente. – Porque achaste que ia sair daqui com o Joshua? Porque achaste que ele me ia seduzir e eu lhe ia contar todos os nossos segredos profissionais? 

			Há anos que trabalhamos juntos e tive inúmeras oportunidades para o trair, algumas lucrativas a ponto de não ter de voltar a trabalhar um dia na minha vida. Fui-lhe sempre fiel e fiquei ao seu lado, porque, mesmo que parecesse não gostar de mim, respeitava o meu trabalho e tratava-me de forma justa. Achei que tínhamos um entendimento mútuo, mas estava muito enganada. 

			O Luca desvia o olhar e o seu silêncio diz muito. Ainda não confia em mim. Ajeito o cabelo e inspiro profundamente antes de me forçar a sorrir. 

			– Parece-me que te equivocaste, Luca. Não sei o que posso fazer ou dizer para te convencer, mas, sinceramente, estou farta de ter de te prestar provas. Pensei mesmo que me conhecias melhor do que isto. – Empurro--lhe o peito, e ele afasta-se com uma expressão ilegível. – Mas não conheces, pois não? Oito anos e não me conheces minimamente!

			Viro-me e afasto-me de olhos marejados, mas recuso-me a chorar. Como posso ter acreditado que o Luca Windsor me queria? Não me devia ter iludido!

			
			

		


		
			Oito

			Luca 

			A Valentina não está na sua secretária quando chego, e olho para o meu relógio de bolso com a cabeça a latejar. São nove da manhã, deve estar numa reunião. 

			Passo uma mão pelo cabelo, pensando no que aconteceu no fim de semana. Fiz merda! Não lhe devia ter dito nada daquilo e, certamente, não lhe devia ter tocado. Não sou emotivo nem impulsivo e, no entanto, vê-la com o Joshua fez-me perder completamente a razão. Não conseguia pensar em mais nada senão em torná-la minha antes que ele tivesse uma hipótese. Foi tão irracional e tão pouco meu, que não consigo perceber o meu comportamento. 

			Sinto-me tomado pelo remorso quando vejo uma nota adesiva rosa na minha secretária, rodeada por dois comprimidos e um copo de água. «Para a tua inevitável ressaca», leio. Como sabia ela? Não falámos desde o casamento, como poderia ela saber que eu, o Lex, o Dion e o Zane bebemos o fim de semana inteiro? Talvez tenha adivinhado por saber que o Dion não está connosco muitas vezes. Conhece-me melhor que ninguém, e isso arrasa-me. 

			Oito anos e não me conheces minimamente. Estas palavras ecoaram na minha cabeça todo o fim de semana, intervaladas por outros pensamentos. Tenho estado obcecado por ela, pela forma como me olhou, como estava molhada e como gemeu o meu nome. Como raio posso esquecer isto? Como posso olhar para ela e não a querer? 

			Pego nos comprimidos e ponho-os na boca, na esperança de que me tirem a dor de cabeça rapidamente para pensar numa forma de pedir desculpas à Valentina. Não consigo mesmo perceber porque lhe disse aquelas coisas. 

			Ao longo dos anos, nunca tivemos uma verdadeira discussão – em parte, porque a Valentina nunca deixa que cheguemos a esse ponto. Não sei que fazer. Nem sequer me lembro da última vez que pedi desculpas a alguém. Como se pede desculpas pelo que fiz? Será possível voltar atrás, a como éramos antes disto tudo?

			
			

			Através das paredes envidraçadas do meu gabinete, vejo-a regressar à sua secretária com um monte de documentos na mão. Está dolorosamente bonita hoje, com um vestido bege e batom vermelho. Estou perdido, só consigo pensar em esborratar aquele batom! Se não tivesse intervindo, teria ela ido para casa com o Joshua? Teria gemido o nome dele com aqueles lábios deslumbrantes? Sinto um instinto violento correr-me nas veias só de pensar nela nos braços dele.    

			Inclino-me sobre a secretária escondendo a cara com as mãos. Que raio se passa comigo? Nunca me meti na vida dela. Não faço ideia se tem um namorado, se há alguém especial na sua vida, mas sei que mal lhe dou tempo para isso. Porque estou de repente interessado em coisas nas quais nunca pensei e como é que paro isto? A minha usual lista de motivos para desprezar a Valentina Diaz parece vazia hoje, mas forço-me a enumerá-la para, de alguma forma, tentar controlar o que ela me fez sentir:
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